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Dengueatinge cenáriode
normalidadenaCapital

P
orto Alegre retrocedeu
nesta semana para o
primeiro estágio do ní-
vel de monitoramento

do Plano de Contingência Muni-
cipal de Dengue e outras arbovi-
roses. O cenário de normalida-
de tem relação com a diminui-
ção das taxas de incidência da
dengue na cidade, nas últimas
quatro semanas epidemiológi-
cas. O plano prevê cinco está-
gios de monitoramento: normali-
dade, mobilização, alerta, emer-
gência e crise.

Os dados públicos sobre ar-
boviroses – dengue, zika e
chikungunya – na Capital estão
disponíveis no boletim informati-
vo da prefeitura. Já foram
17.044 os casos de dengue con-
firmados na cidade.

ÓBITOS. O 24° óbito foi confir-
mado nesta quinta-feira, pela Di-
retoria de Vigilância em Saúde.
Trata-se de uma adolescente de
17 anos com comorbidades, resi-
dente no bairro Lomba do Pi-
nheiro. Ao longo do ano, foram
41 investigações de mortes rela-
cionadas com a dengue.

Do total, 17 decorreram de
outras causas. Nenhuma investi-
gação de óbito está em anda-

mento na Diretoria de Vigilân-
cia em Saúde no momento. Em
março, quando foi confirmada a
primeira morte por dengue en-
tre residentes da Capital, foi
acionado o estágio de emergên-
cia, que perdurou até 12 de ju-
lho, quando o acionamento foi
para o estágio de mobilização.

CONTINGÊNCIA. O plano de
contingência é um documento
atualizado anualmente pela Se-
cretaria Municipal da Saúde.
Ele prevê as ações a serem de-

senvolvidas por todas as áreas
do órgão para enfrentar o cená-
rio epidemiológico, desde a si-
tuação de normalidade até cená-
rios de crise, passando pelos de-
mais estágios.

A ocorrência de óbitos e taxa
de incidência são indicadores
que orientam equipes técnicas
da pasta a monitorar a situação
epidemiológica e indicar o está-
gio em cada cenário. No estágio
de normalidade, a divulgação de
boletim ou informativo epidemio-
lógico é facultativa.

CIDADES

A Casa dos Raros expandiu
sua operação com o novo progra-
ma especializado em neuromieli-
te óptica, o primeiro centro ex-
clusivo de tratamento da doença
no RS. Segundo a instituição, o
objetivo é facilitar a jornada do
paciente, do diagnóstico ao tra-
tamento efetivo, não apenas me-
dicamentoso, mas com terapias
multidisciplinares. Em modo pi-
loto, o programa funciona desde
outubro de 2024, com número li-
mitado de atendimentos, a fim
de levantar as necessidades dos
pacientes, além de desenvolver
protocolos de atendimento e trei-
nar a equipe multidisciplinar.

A implementação total do ser-
viço será em agosto. A sede da
entidade fica na rua São Manoel,
bairro Rio Branco, na Capital. Se-
gundo o neurologista responsá-
vel, Giordani Passos, o propósito
essencial é de acolhimento huma-
nizado e individualizado. “A ini-
ciativa foca na investigação de
casos de inflamação no nervo
óptico (neurite óptica) ou na me-
dula espinhal (mielite) de causa
desconhecida. Por isso, pacien-
tes que apresentem sintomas,
mas ainda não receberam um

diagnóstico definitivo para a cau-
sa da inflamação, são incentiva-
dos a buscar o programa”, conta.

O espaço terá consultas com
neurologistas especializados, as-
sim como equipe multidiscipli-
nar com enfermeiros, assisten-
tes sociais, psicólogos, fisiotera-
peutas, nutricionistas, fonoaudió-
logos e dentistas. Os pacientes
podem realizar inscrição pelo re-
gistro de interesse da Casa dos
Raros. Na triagem, serão estuda-
das as necessidades individuais
de cada um. “Em caso de suspei-
ta ou de diagnóstico confirmado
de neuromielite óptica, o pacien-
te será atendido na Casa dos Ra-
ros ou por teleconsulta para a
realização de exames e continui-
dade no tratamento. Se o diag-
nóstico for descartado, fornece-
remos orientações e encaminha-
mentos para outros serviços nos
quais possa receber os cuidados
necessários”, explica Passos.

O atendimento na Casa dos
Raros é gratuito, em formato
híbrido, tendo consultas, exa-
mes e tratamentos com necessi-
dade presencial na sede e ou-
tros por telemedicina. Mais infor-
mações em cdr.org.br.

Os atendimentos de saúde
em Venâncio Aires ultrapassa-
ram a marca de 600 mil no pri-
meiro semestre de 2025, soman-
do registros da UPA, de unida-
des básicas e do Hospital São
Sebastião Mártir. Já a Farmácia
Municipal teve mais de 53 mil
usuários atendidos. Segundo a
prefeitura, o dado reflete a am-
pliação do acesso a serviços es-
senciais de saúde, do atendimen-
to básico à urgência. Para o se-
cretário da Saúde, Alan Flores
da Rosa, houve o esforço coleti-
vo das equipes e investimentos
públicos. “Mais do que números,
cada atendimento representa
uma vida impactada. Seguimos
trabalhando para fortalecer ain-
da mais nossa rede e atender
com dignidade.” Na UPA, foram
realizadas 38.945 consultas,
16.693 exames e 182.225 procedi-
mentos. A atenção primária so-
mou 45.595 consultas, 119.513
exames e 165.968 procedimen-
tos. Paciente da UBS Tangeri-
nas, Liria Teresinha Kist, 67
anos, elogiou o atendimento.
“Está muito bom, porque para a
gente idosa os atendentes agen-
dam, não precisa levantar de
madrugada para pegar ficha.”

Os atendimentos na Clínica
da Criança, reinaugurada den-
tro do Hospital Universitário
(HU) de Canoas, em 21 de julho,
teve os atendimentos suspensos
dois dias depois, por falta de
médicos pediatras. Para funcio-
nar a pleno e dar conta dos 18
leitos pediátricos – dez de Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI)
e oito de suporte respiratório pa-
ra casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (Srag) – são ne-
cessários ao menos nove espe-
cialistas, sendo que, destes, seis
precisam ser intensivistas, para
poderem atuar em UTI.

Diante desse impasse, na ter-
ça-feira, o prefeito do município,
Airton Souza, se reuniu com o
presidente do Sindicato Médico
do RS (Simers), Marcelo Matias,
para discutir medidas e tentar
garantir a integralidade das es-
calas médicas. Durante o encon-
tro, o gestor pediu apoio da enti-
dade para a composição do cor-
po clínico pediátrico da estrutu-
ra. “Há poucos pediatras dispo-
níveis no mercado e o apoio do
Simers é essencial para conse-
guirmos garantir a composição
da Clínica da Criança com a qua-
lidade que a população merece.”

A reabertura da clínica coinci-
diu com a abertura de mais de
50 leitos pediátricos na região e
no Estado nos últimos dias, e
empresas e casas de saúde res-
ponsáveis por prover equipes pa-
ra esses novos espaços procura-

ram profissionais que também
atuavam no HU e os contrata-
ram para atuarem nesses lo-
cais, o que fez com que a escala
ficasse incompleta e obrigou o
hospital a suspender o atendi-
mento na clínica.

Desde então, a Associação Sa-
úde em Movimento (ASM), em-
presa gestora do HU, notificada
pela prefeitura, atua para con-
tratar profissionais para o aten-
dimento na clínica, incluindo
médicos de fora do Estado. A ad-
ministração municipal reiterou
com o sindicato o compromisso
com o pagamento em dia de to-
dos os profissionais da Clínica
da Criança, como vem ocorren-
do com os médicos de todas as
unidades desde o início de 2025.

O dirigente do Simers pediu
ao prefeito respostas às deze-
nas de ofícios que a entidade en-
viou à prefeitura, solicitando in-
formações e uma solução para
os incontáveis atrasos no paga-
mento aos profissionais. Desde
o início do ano, 155 ofícios sobre
a situação da saúde de Canoas
já foram enviados.

De acordo com o Simers, exis-
te um passivo em dívidas traba-
lhistas, desde 2023, da gestão
anterior, estimado em R$ 90 mi-
lhões, que ainda está pendente
entre os médicos. Matias solici-
tou, ainda, a ampliação de recur-
sos para a saúde. Airton Souza
se comprometeu a dar retorno
aos ofícios.

Mesmo com o 24° óbito confirmado nesta quinta-feira na cidade, o
status epidemiológico chegou ao menor estágio de monitoramento
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